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A dissolução das côrles 

Foi recebida coirí profun- 
da impressão de espanto e 
de não menos indignação o 
deferimento dado pela corôa 
á proposta feita pelo sr. 
presidente do conselho para 
ser dissolvido o parlamento, 
subindo aquelles sentimentos 
de ponto depois que foi co- 
nhecida a votação do conse- 
lho d'Estado. No meio do 
descontentarnento geral, na- 
turalmente folgaram os re- 
publicanos, porque, na ver- 
dade, a solução obtida pelo 
sr. presidente do conselho 
não poderia ser mais cie 
molde a augmentar a des- 
crença e a desesperança en- 
tre os partidários da monar- 
chia e a fazer crescer mais 
ainda a corrente jd alterosa 
dos sentimentos anti-monar- 
chicos. 
Sobrevive o sr.presidente do 
conselho a todas as catastro- 
phes que tão tristemente te- 
em assignalado o seu funes- 
to consulado, alcança da co- 
rôa todos os favores excep- 
ciona es que lheteem prolon- 
gado a sua desastrada exis- 
tência, comprime Jcdm todo 
o peso do poder de que des- 

• fructa todos os sentimentos 
libtraes do paiz, arrasta 
comsigo a corôa na mais 
perigosa das.a venturas, por- 
que a colloca em conflicto 
com o sentimento nacional, 
e depois de tudo isto ainda 
blasonará de ser um leal 
servidor das instituições mo- 
narchicas e um valioso de- 
fensor da dynastia?! 

E este estupendo facto 
ainda mais antipathico se 
torna e mais gavidade reves- 
te, porque n?elle se reconhe- 
ce uma indiscutível e crimi- 
nosa prcmeditação, vindo 
certamente desde "dezembro, 
em que o actual governo es- 
candalosamente se recons- 
truiu, aprestada a dissolução 
que agora fri proposta á co- 
rôa, e que não foi mais do 
que um adiamento de mez 
e meio, para se vir a reali- 
sar este verdadeiro attenta- 
do contra os representantes 
do paiz, contra o decoro das 
Instituições e contra os mais 
altos interesses públicos. 

O sr. presidente do con- 
selho, como que muito pro- 
positadamente, tem procu- 
rado sempre desde o começo 
ligar ás suas tremendas res- 
ponsabilidades a responsa- 
bilidade moral da corôa,que, 
por interesse dhdla, das ins- 
tituições e do paiz, deve pai- 
rar nas espheras superiores 
ás luctas dos partidos, aos 
intereses^ da finança e ás in- 
trigas e ás maledicências dos 
inimigos da monarchia. Pois 
o sr. presidente do conselho, 
longe de arredar, como se- 
ria dever de justiça e pró- 
prio de chefe dhama situação 
monarchica, parece compra- 
zer-se em ostentar que dis- 
põe da pessoa do rei, c que 

na sua confiança e no seu 
incondicional apoio se for- 
talece para continuar os ac- 
tos mais desvairados e mais 
compromettedores da sua 
gravidade, pondo os seus 
caorichos e as suas predillec- 
ções acima da compostura e 
da gravidade do poder exe- 
cutivo. 

Estamos assistindo com 
mais tristeza do que indig- 
nação a este desmoronar 
progressivo de tudo o que 
ha tão poucos annos ainda 
representava a auctoridade 
dos homens, o prestigio dos 
partidos, a magestade das 
instituições,vendo tudo ir-se 
aluindo, esphacellando, de- 
sapparecendo, ou se não de- 
sapparece e se conserva 
ainda, tornar-se era miniatu- 
ra^ em Chimera, em ficção, 
de que todos chasqueiara, a 
que todos ridieularisarn,por- 
que nada também existe de 
respeitável, que a si proprio 
se respeite e que infunda 
respeito aos outros. 

A nossa opinião, não co- 
mo do partido a que per- 
tencemos, mas unicamente 
nossa, pessoal, é que todas 
as opposições monarchicas 
se deviam abster de con- 
correr a urna, quando se 
proceder ás novas eleições, 
deixando ao sr. presidente 
do conselho a missão de tra- 
zer á camara as individuali- 
dades que lhe aprouvesse e 
com o mandato imperativo 
de lhe votarem o que elle 
indicasse. Entendemos que 
o brio e a dignidade dos ho- 
mens, por pertencerem a 
este partido ou áquelle, se 
não podem considerar tão 
completamente obliteradas, 
que ellas se possam prestar 
a estas inúteis ficções eleito- 
raes de que, para mais, são 
expulsos sempre os que aos 
caprichos ou aos interesses 
d^ste sr. presidente do con- 
selho lhes apraz expulsar. 

O sr. presidente do con- 
selho renasceu das próprias 
cinzas em dezembro quando 
todos julgavam a sua morte 
politica irremediável, mallo- 
gram-se-lhe em seguida as 
suas famosas promessas de 
ter assegurada a conversão 
das obrigações dos tabacos, 
apresenta-se ao parlamento 
a provocar aivarmente os 
representantes do paiz, que 
o recebem com protestes e 
indignação, propõe á corôa, 
não a sua demissão, que era 
o lógico e o constitocional, 
mas, ao contrario, a disso- 
lução da camara, provocada 
por elle; o conselho dista- 
do, por uma maioria impor- 
tante, é de parecer contrario 
á dissolução, e a corôa, no 
uso da sua prerogativa cons- 
titucional, dissolve essa ca- 
mara provocada, dando ra- 
zão ao sr. presidente do 
conselho provocador contra 

os representantes do paiz! 
Corria ainda que o sr.pre- 

sidente do conselho está de- 
cidido a investir do mesmo 
modo contra a camara dos 
pares, empunhando nara es- 
se fim o implacável gladio 
dictatorial. Nãò nos admira- 
rá nada que o sr. presidente 
do conselho faça o mesmo 
áquella camara que acaba de 
fazer á dos deputados, 
erigindo-se em moderno 
Cromwell, o que para mais, 
nestes tempos da mais bas- 
tarda indifferença politica, é 
absolutamente fácil. E pela 
nossa parte, até nos não po- 
demos eximir a um ceuo e 
intimo jubilo, antevendo o 
sr. presidente do conselho, 
dictador supremo e omni- 
potente, impondo a sua von- 
tade á corôa, ao parlamento, 
ao paiz, aos vivos e aos 
mortos, pois que todos teem 
o mesmo movimento e pa- 
recem os mesmos, porque, 
na verdade. n,este paiz, sem 
energias e sem resoluções,só 
o sr, presidente do conselho, 
apesar de velho, de doente, 
de cançado, de combatido, 
só elle parece ter consubs- 
tanciado em si a força, a 
energia e a decisão de corôa. 
de parlamento, de ministros, 
de correligionários, de ad- 
versários, de todo o paiz, 
emfim. Que extraordinário 
h .rnem! Que extiaordina- 
rissimo paiz,diz O Popular 

llislorias 

modernas 

Uma apresentação 

—Ora venha de lá um 
volumoso abraço, ó meu ca- 
ro amigo e sr. Andrade. 

Isto ainda foi homem. 
Estava eu.suffocadodecalor, 
á portado Evaristo,mesmo á 
hora da chegada da maia- 
posta, quando se me deparou 
um vulto magro, já velhote, 
mas ainda teso e com farta 
pêra grisalha. 

Abràçamo-nos como dois 
pimpões, olé! 

Era nem mais ne'm me- 
nos que o sr. Pedro Salo- 
mao de Andrade, oriundo 
da velha casa dos Salomões, 
no Douro, que ha cinco an- 
nos eu não via, como já in- 
formei nestas pa1 lidas ga- 
ratujas. 

O mesmo homem, afinal 
de contas. Ainda não per- 
dera aquelle temperamento 
expansivo, captivante, deve- 
ras apreciável, e ainda não 
perdera sobretudo o feitio 
especial, á mania inveterada 
de falar muitíssimo, como 
um damnado, sobre todas 
as coisas, ainda sobre aquel- 
las que não percebesse nem 
patavina. A questão era dar- 
Ihe corda e ter ouvintes... 

O sr. Andrade, já quando 
iamos pela rua Nova acima, 
perguntou-me amavelmente 
se eu, durante a sua longa 

ausência,—um quinquénnio 
bem puxado,—emprehende- 
ra alguma viagem rnaritima. 

Olhei-o um tanto intrin- 
cado,—não suppunha que 
elle se referisse a esta mi- 
nha côr tiiguenha, a este 
rosto tisnado pela ardência 
d,um sol tropical. 

Dirigimo-nos então em 
passos vagarosos, muito pa- 
chorrentos, ao ^botequim dc 
Apparicio, onde permane- 
ciam dormitando, com as 
boccas escancaradas, offe- 
gantes de calor.dois banhis- 
tas rheumaticos, já entrados j 
em anhos. 

Ha vi amos precisão d'um 
refresco,-café nem por som- 
bras. 

Bóbidas... abrenuncio!— 
tia Mathilde. 

Venham pastosas, como 
lhes chamam os gallêgos, de 
essas que refréscam no al- 
çapão. 

L assim, pouco a pouco, 
a sêde que nos devoráva, 
mas que não preludicava o 
andamento da palrice do 
meu • interlocutor, ia desap- 
pan-cendo que era um re- 
ga lório. 

O sr. Andrade, que con- 
servava ainda intacto aquel- 
le magnifico espirito de bon- 
dade que tantas vezes apre- 
ciei e tantissimas vezes lou- 
ve , offereceu-me um excel- 
lentissimo charuto, cujo so- 
berbo paladar e delicioso 
aroma mereciam um poe- 
ma. 

Aquilio incita a genta a 
desprezar por completo, a 
odiar mesmo, esses bréjei- 
ras, tão indecentes quanto 
pulhas, com que mantemos 
o aferrado vicio, tostando 
os dedos e os lábios, c ava- 
riando gravemente o machi- 
nismo. cá por dentro. 

Mas nós outros, inactivos 
provisoriamente,não ha raio 
que nos despegue do ninho 
patérno e, por essa rasão, 
que não outra, vemos o Bra- 
zil por um canudo; o dinhei- 
ro pelo mesmo procésso, e 
os excellentissimos senhores 
charutos... 

Sórte não me poupas... 
Ora o meu grande amigo 

sr. Pedro Salomão, como a 
hora do jantar ainda estava 
muito afastada, pois alojára- 
se cresta vez.no Hotel Mon- 
sanense, resolveu causticar- 
me tempo infinito acerca da 
sua vida e cértas particu- 
laridades inslgnificantesgues- 
mo nuas de interesse, mas 
que o sr. Andrade julgou bo- 
nito ageital-as no enfadonho 
aranzel. 

O remédio foi ouvil-o. 
Estivéra novamente err 

Ouro Preto, onde iiquidára 
todas as suas coisas, e desde 
ha muito que se encontráva 
na sua terra, (cujo nome já 
se me safou da memoria), 
onde mandára construir um 
magnifico prédio, estylo mo- 
derno, muito confortável e 
airoso, cuhv- portas estavam 
sempre abértas, mesmo es- 
cancarádas, muito francas, 
patentes a toda a hora, quer 

de dia quer de noite, para 
-os bons e leaes amigos. 

Grand mer-ci, a vos ordres, 
monsieur. 

Ali vivia satisfeltissima- 
mente com a irmã mais nó- 
va, mas já quarentona, a D. 
Genovéva, e com dois so- 
brinhos, um dos quaes es- 
tudava para paJre,apezar de 
ter pouca ou nenhuma vo- 
cação para a vida ecclesias- 
tica. Era o vivo diabo, o 
rapaz,'sempre namoricos que 
o desviavam dos estudos, 
em resultado do que já apa- 
nhara uma tremenda rapo- 
sa, d^quellas se farta cauda; 
sempre íainas e estúrdias de 
arromba, ruidosas e preju- 
diciaes á saúde e á bolsa; e, 
depois, umas missivas arti- 
ficiosas, preparadas ad hoc, 
cheias de promettimentos e 
esperanças,—umas • cartas 
que quasi sempre termina- 
vam por lhe pedir dinheiro 
para livros, para isto, para 
aquillo... para o diábo que 
o carrégue! 

Quando o sr. Andrade 
deu móstras de que se ap- 
proximava a conclusão do 
enórme espiche... já me 
faltava o ar, e o somno aca- 
riciava-me. 

; alavra,—se elle se alar- 
gasse mais em palavreado, 
pouco que fôsse, ver-me-hia 
como os dois banhistas rhen- 
maticos que ali demoravam 
socegadamente, recostados 
nas cadeiras, dormitando. 

Depois, a um léve signal 
de campainha, a dona da 
casaapproximou-se risonha. 

—Quanto se deve?—in- 
terrogamos ao mesmo tem- 
po. 

Eu pago, tu pagas, elle 
naga, nós pagamos... e o 
sr. Andrade, coração gene- 
roso". liquidou a despesa com 
manifésto agrado. 

E... fni-se para o hotel, 
á janta, despedindo-nos com 
um abientôt de amigos ve- 
lhos. 

A' noite, depois do jantar, 
o nosso hospede, excellen- 
temente disposto, abeirou-se 
de mim para um passeio va • 
garoso, digestivo. 

Ali, na "avenida Pacheco 
Cordeiro, onde a élite mon- 
sanense se distrahia, Jelici- 
ando se n^ma consoladora 
aragem que meigamente a 
osculava, vagueei,eu e mais 
o sr. Andrade até alta noi- 
te, sempre acommettido de 
aquella eterna verbovrhéa 
que só eu era capaz de sup- 
portar. 

Ora este meu bom amigo 
ainda não abordou um as- 
sumpto que eu, por extrema 
delicadeza,tambéml^o otnit- 
tifei,—refiro-me áquella cé- 
lebre conquista de ha cinco 
anno-', quando elle se decla- 
rou vencido por vehemente 
amôr, e cujo desfecho talvez 
lhe servisse de lição cruél. 

Ah! se elle soubesse o que 
por aqui se diz ern letra re- 
donda. .. 

Caluda! 

Está, pois, feita a apre- 
sentação do sr. Pedro Sa- 
lomão de Andrade, optimo 
amigo, que tenciona demo- 
rar-se entre nós uns vinte 
dias... 

Se por ventura houver 
uma conquistinha.. . :ncon- 
quistada, repleta de peripé- 
cias grotescas, não me fur- 
tarei ao trabalho de a nar- 
rar aqui em estylo correntio, 
fluente, não franjado. 

Coin licença. 

Monsão,-—(agosto de igoõ). 

Plácido Marques. 

A pesca no rio lllnho 

O sr. ministro da marinha 
recebeu uma representação 
da junta local da Liga Naval 
de Vianna do Castello, pe- 
dindo para não se auctori- 
sar a Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro de Medina 
de! Campo a Zamora e 
Orense a Vigo a effectuar 
vários trabalhos no rio Mi- 
nho, entre os quaes a cons- 
trucção dMma presa com o 
fim de derivar parte das 
aguas do mesmo rio para 
conseguir tracção eléctrica. 

NÃquella representação, 
distinctamente redigida pelo 
sr. Conde de Azevedo, fá- 
zem-se sentir os enormes 
prejuízos que advirão para 
a piscicultura, caso aquella 
obra venha a realisar-se, e 
mostra-se á evidencia que 
e'la muito contribuirá para 
o desapparecimento do sal- 
mão, sável e lampreia, pei- 
xes tão apreciados e esti- 
mados entre nós. 

Oxalá que seja bem aco- 
lhida pelô iliustre titular da 
pasta da marinha, como c 
de toda a justiça. 

—— 
Conferencias 

religiosas 

Como é sabido, acham-se 
n^sta viila os srs. drs. Aze- 
vedo e Meirelles, '.Ilustrados 
ecclesiasticos e membros da 
Sociedade de Jesus, os quaes, 
desde domingo passado, es- 
tão realisando, de manhã e 
de tarde, na egreja matriz, 
conferencias religiosas, que 
tem sido muito concorridas 
e apreciadas. 

Com a doutrina que alli 
se expõe, muito terão a lu- 
crar todos os que sc presam 
de ser catholicos, e porisso 
aconselhamos todas as pes- 
soas a que concorram áquel- 
If» flfítn 
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Em casa do sr. conselhei- 
ro Hintze Ribeiro realisou- 
•se, no dia 12. uma reunião 
politica, á qual assistiram 
•20 pares e 3i deputados do 
partido regenerador. 

Presidiu o sr. Moraes de 
Carvalho. Failou o sr. Hin- 
tze, primeiramente agrade- 
cendo aos seus amigos o con- 
curso prestado. 

Acata o decreto da disso- 
lução, como monárquico, 
sem estar penalisado, por- 
que d^jm erro do governo 
nunca resultou beneficio pa- 
ra a coroa e affirma a sua 
lealdade para com o rei. Es- 
tabelece o paralello entre o 
procedimento dos governos 
progressistas e regenerado- 
res em diversas conjunctu- 
ras, e, voltando a referir-se 
á dissolução, diz ser ella uma 
cobardia "e não um acto de 
coragem. 

Verbera o acto dizendo 
que para o obter feriu a 
dignidade dos representan- 
tes da nação por uma pro ■ 
vocação insólita que havia 
de produzir os desejados ef- 
feitos, pois estimulara o or- 
gulho dos homens a quem 
era directamente dirigida. 
Accresceuta que se o paiz 
fosse consulta Jo por um ple- 
biscito sobre a dissolução, 
a resposta seria esmagado- 
ra. Declara irrisória a pro- 
messa do governo de uma 
proposta clara e simples pa- 
ra a resolução dos tabacos 
a contento de todos. Declara 
que sobre a promessa do 
governo a tolerância no pe- 
ríodo eleitoral para advei- 
sarios, proclama bem alto 
que não a quer, nem tão 
pouco qualquer favor do go- 
verno. 

O partido regenerador é 
forte por suas próprias for- 
ças e não precisa do gover- 
no; não pede, não acceita, 
nem quer absolutamente na- 
da do governo nas próximas 
•eleições. Se alguém acaso 
puder suppor um intendi- 
mento entre o partido rege- 
nerador e o governo enga- 
na -se. Ha de combater por 

■si prqprio com as próprias 
forças, erguendo bem alto a 
bandeira contra quem a qui- 
zer affrontar. 

E' assim que responde a 
promettimentos, que regei- 
ta, e a ameaças, que des- 
preza. 

Podem os regeneradores 
intender-se com outros ele- 
mentos da opposição monár- 
quica, mas com o governo 
nunca. Bem sabe qual seria 
o castigo do governo; era 
seguir o antigo exemplo da 
abstenção eleitoral, adopta- 
da pelos progressistas, e o 
governo teria diante de si a 
perspectiva d^ma opposição 
largamente repulicana. 

Então também o governo 
não faria eleições, mas isso 
seria a arma de que o ora- 
dor lança mão. Tal não fa- 
rá e não o fará pela coroa. 
Termina aconselhando os 
seus partidários á lucta e 
cada um esteja firme no seu 
posto. Durante o enérgico 
discurso foi o sr. Hintze in- 
terrompido coro muitos ap- 
plausos, 

O sr. Pimentel Pinto, em 
nome dos seus collegas da 
camara dos pares, affirma a 
sua dedicação pai lidaria e 
consigna que todos os ami- 
gos do sr. Hintze o segui- 
rão unidos e dedicados. Diz 
não crer na Victoria decisiva 
do governo, cuja acção se 
lem manifestado apenas ne- 

gativamente. Accrescenta 1 
que se a camara se tornou 1 
incompatível como governo, 1 
este tornou-se também in- 
compatível com a nação e 
assim é impossível que o go- 
verno presida ás próximas 
eleições. 
Exorta a união de todos os 

regeneradores em volta do 
seu chefe, com fé inquebran- 
tável n^elle. 
O sr. Pereira dos Santos,a- 

conselhandoa lucca,dizqueos 
regeneradores não seguirão 
o caminho dos progressistas 
nos comícios e conjuras re- 
publicanas, nem usarão da 
abstenção, restando apenas 
a lucta eleitoral enérgica e 
intransigente, pois que o 
inimigo é poderoso e tem a 
lei favorável. 

O sr. José d'Azevedo, af- 
firmando a sua solidariedade 
partidaria, fala na mesma 
ordem dMdeias. Aconselha 
a lucta por todos os meios, 
afim de despertar o paiz e 
aconselhal-o a entrar dou- 
tra norma e crear outras 
ideias. 

O sr. Teixeira de Sousa 
affirma também o incondi- 
cional apoio ao sr. Hintze e 
confirma o que dissera na an- 
terior reunião; considera a 
questão dos tabacos um gra- 
ve ponto de vista financeiro 
e politico. Diz que as suspei- 
ções levantadas acerca do 
intendimento dos partidos 
em face da declaração do 
seu chefe, deixaram de ter 
rasão de ser, saneando a po- 
litica portugueza. 

Seguindo na mesma or- 
dem d'ideias,faHaram ainda 
o sr. D. Thomaz de Vilhena 
e visconde da Torre, sendo 
todos muito applaudidos. 
Encerrou a serie de discur- 
sos o sr. Hintze, agradecen- 
do o voto da confiança dos 
seus amigos assegurando que 
usará d,e!le para bem do 
seu partido. Nunca julgou 
inconveniente o intendimen- 
to dos partidos monárqui- 
cos no que fosse bom para 
a . nação e para a monar- 
quia. 

Intende, porém, ser inde- 
coroso n^ste momento para 
o partido regenerador rece- 
ber do governo qualquer 
acto significativo de favor. 
Accentúa as provas de apoio 
e consideração recebidas. 

Termina lembrando a 
frase que pronunciara na 
ultima sessão. Derrubemos 
o governo porque é preciso 
salvar o paiz. Agora diria, 
porém: 

Derrubemos o governo 
porque é preciso salvar o 
rei. Uma calorosa salva de 
palmas, coroou o discurso 
do sr. Hintze Ribeiro. 

—«HOlsJSH»  

Aos nossos collegas j Benção de capella 

E.yccu de Vianna 

Foi nomeado professor 
de gymnastica no lyceu na- 
cional de Vianna, o sr. Má- 
rio Lima, cavalheiro muito 
distincto d,aquclla cidade. 

Também foi collocado no 
mesmo lyceu o sr. padre 
Manoel Pires Gil, que fazia 
serviço no lyceu de Braga. 

IVâo sabemos como 
tal! 

A nossa ~elosa camara 
mandou arvorisar uma gran- 
de parte do campo da feira 
do gado, o que sem duvida 
é caso para lhe dizermos 
que fez muito bem. 

Continue assim e verá que 
tem o nosso apoio. 

-   

Prevenimos para que não 
acreditem nos pedidos d^s- 
signatura ou publicação de 
annúncios que lhes façam os 
distinctos cavalheiros da praia 
d'Ancora—srs. Diogo Nunes 
Monteiro, commerciante, e 
HyppoUto José da Silva Li- 
ma, barbeiro. 

O primeiro porque, tendo 
combinado comnosco tomar 
uma assignatura do nosso 
jornal,mediante a publicação 
d1um annuncio relativo ao 
seu estabelecimento commer- 
cial, o que sempre cumpri- 
mos com a maior regulari- 
dade, mandando proceder á 
cobrança da quantia de reis 
ZsSooo, primeiramente pelo 
correio e depois por pessoa 
da nossa confiança, a isso 
se recusou, sem ao menos 
ter a delicadesa de nos dizer 
a rasão porque deixava de 
satisfazer o seu debito. 

O segundo, que era tam- 
bém nosso assignante, pelo 
facto de, sem ninguém lhe 
ter encommettdado o sermão, 
nos ter mandado algumas 
correspondências (?) as quaes 
publicamos somente por lhe 
ser agradave!, entendeu que 
não devia pagar-nos, como 
não pagou, a quantia de 
i^5oo reis proveniente de 
um anno da sua -assignatu- 
ra. 

Sirva-lhes, porisso, de 
exemplo a generosa acção 
que acabam de praticar com- 
nos e... cautella. 

Quem me avisa... 

\j —— 
Tolices da 

humanidade 

Dizer mal das mulheres e 
andar sempre atras d1ellas. 

Homem velho casar com 
uma rapariga. 

Patrão namorar creada. 
Namorar em publico por 

vaidade. 
Andar a pé podendo an- 

dar de trem. 
Senhora feia, sendo casa- 

da, tomar creada benita. 
Ser casado e andar a na- 

morar para parecer soltei- 
ro. 

Mostrar cartas ou cabello 
de namorada. 

Casar com velha pobre. 
Casar-se sendo emprega- 

do publico. 
Tomar conselho de mu- 

lher. 
Casar duas vezes. 
Gas-ir ccm uma mulher 

feia para viver livre de cui- 
dados. .. 

Andara passeiar com me- 
ninos ao collo. 

Juntar fortuna para deixar 
a parerites. 

Estrada de Padcrne 

Apesar da prolongada es- 
tiagem que tem feito, a es- 
trada de Paderne, no sitio 
do Barral, encontra-se de 
tal forma arruinada, que é 
completamente impossível 
alli poder-se passar em car- 
ro, a cavallo ou mesmo a 
pé. 
Quem as paga sao os campos 
dos visinhos, mas a camara 
nada se importa com o mal 
dos outros. 

Já é arrojo! 

«Arte» 

E1 o titulo d^ma bella 
publicação illustrada que aca- 
bamos de receber e que 
muito agradecemos. 

Pedidos á redacção e ad- 
ministração—R. de S. La- 
zaro, 3io—Porto. 

No proximo domingo, 18 
do corrente, realisa-se no 
logar da Carpinteira, fre- 
guezia de S. Paio, a inaugu- 
ração e benção da capella 
de Nossa Senhora de Lour- 
des, alli mandada construir 
pelo rev. abbade da fregue- 
zia de Riba de Mouro, Mon- 
são, sr. Francisco de Cas- 
tro. 

Dizem-nos que a cerimo- 
nia religiosa será revestida 
da maior imponência, haven- 
do missa solemne a grande 
instrumental pela musica 
«Nova», da qual é seu digno 
regente o sr. Frederico de 
Castro Fernandes, sermão 
pelo distincto orador sagra- 
do e illustrado arcypreste 
rev. Manoel Joaquim Rodri- 
gues, e de tarde arraial, on- 
de se fará ouvir aquella con- 
ceituada phylarmonica, quei- 
mando-se por essa occasião 
muito fogo. 

Os nossos sinceros para- 
béns ao promotor de tão 
louvável emprehendimento. 

Prevenção 

Manoel Bernardo de Sou- 
ss e sua mulher Anna de Je- 
sus de Sousa, vem por este 
meio fazer publico que não 
auctorisaram nemauctorisam 
pessoa alguma a contrahir 
qualquer empréstimo ou 
transacção sem as suas as- 
signaturas,não tomando por- 
isso a responsabilidade. • 

Lisboa, 11—2—906. 

Ofdclos de Justiça 

No dia 2 de março co- 
meçam as provas dos can- 
didatos aos concursos de es- 
crivães de direito e de con- 
tadores. 

Casamento de Alfonso 
Alli 

O casamento de Affonso 
XIII está marcado para o 
dia 2 de junho, effectuando- 
se a cerimonia religiosa na 
egreja dos Jeronymos. 

Xevada 

No ultimo domingo fomos 
mimoseados com uma gran- 
de nevada que cobriu as 
montanhas circumvisinhas 
e da Gallisa, o que era de 
um bello effeito e foi de 
bastante utilidade para a 
agricultura, pois a prolonga- 
da estiagem estava definhan- 
do as pastagens e concorren- 
do para a baixa de preço 
nos gados. 

—— 
Eduardo Vil 

Ha dias correu em Lisbca 
o boato de que Eduardo 
VII, rei de Inglaterra, mor- 
rera, mas felizmente tal bo- 
ato foi logo desmentido. 

O carnaval 

Nunca, em Mejgaço, vi- 
mos o carnaval tão desani- 
mado, tanto nos grandes sa- 
lões como nos pequenos 
centros. 

Quando tudo quando na- 
da. 

O anno passado um en- 
thusiasmo que, por vezes, 
tocou as raias do delicio. 
Este anno nem o mais sim- 
ples borralheiro'. 

Pobre Pierrot! 

nvy 

Cresça o monte! 

Não sabemos com que 
fundamento, acaba de ser 
destituído do logar de con- 
tador e distribuidor do jui- 
so de direito da comarca de 
Rio Maior, o nosso amigo 
sr. Julio Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, que ha 
bastantes annos vinha de- 
sempenhando aquelle cargo. 

Este facto não póda dei- 
xar de considerar-se como 
uma violência praticada pa- 
ra com aquelle nosso amigo, 
mas temos fé que ella será 
paga com generosidade. 

Porisso, nada de incom- 
modos que não vale a pena. 

Atraz de tempo tempo 
vem. 

Escola de Cousso 

Acaba de ser provida tem- 
porariamente na escola offi- 
ciai da freguezia de Cousso, 
d^ste concelho, a sr.a D. 
Albertina Gondim. 

Os nossos parabéns. 

Conde de Azevedo 

Encontra-se em Lisboa 
este illustre titular, o qual 
foi ha dias recebido por 
el-rei em audiência particu- 
lar, no Paço das Necessida- 
des. 

Defeso da pesca 

Termina hoje o praso 
marcado pelo respectivo re- 
gulamento para o defeso da 
pesca no rio Minho, o que 
é caso para felicitarmos os 
nossos pescadores. 

Assim, é de suppôr que 
brevemente tenhamos no 
nosso mercado, á venda, as 
saborosas lampreias. 

E Deus venha com ellas! 

«O Valenciano» 

Completou XXVI annos 
de publicação este nosso es- 
timado collega de Valença, 
pelo que mui sinceramente 
o felicitamos. 

—— 
Contribuições 

Lembramos, áquelles que 
ainda o não fizeram por 
não poderem ou não que- 
rerem, que, o praso para o 
pagamento voluntário de 
todas as contribuições do es- 
tado, termina no dia 28 do 
corrente mez. 

Depois não se queixem. 

. Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao nosso presado amigo e 
distincto publicista, sr. Julio 
de Lemos, pela honra que 
a Sociedade de Geographia 
de Lisboa acaba de lhe con- 
ceder, nomeando-o seu so- 
cio. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0' 
401 a ^o5. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 3—do 17.0 

anno. 
Eneyclopcdla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

229. 
Gazeta dos Eavradores 
—Recebemos o n.a64 d,es- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultara na- 
cional. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
•cionaes; 

Franco 188 reis 
Marco  231 » 
Coroa 197 » 
Peseta 160 » 
Dollar i^23o » 
Sterlino  5o 7/g 

   

ispARTÃO DE SjAHABENS 

Faiem annos: 

A'manhã—as ex.m" sr." D. 
Leonidia Candida de Vas- 

concellos Pereira c D. 
Albina Rosa Passos de 

Almeida. 

Vindos do Pará, devem 
chegar brevemente ás suas 
casas, em S. Paio e Remo- 
aes, os nossos estimados 
conterrâneos c assignantes, 
srs. Frederico José de Puga 
e Luiz Manoel Cardoso. 

Os nossos respeitosos 
cumprimentos de boas vin- 
das. 

—Esteve aqui o sr. João 
Alves da Cunha, honrado 
industrial de Valença. 

   

Arremalaçâo 

No dia 18 do proximo 
mez de fevereiro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d1 es ta co- 
marca, serão arrematados 
por metade da sua louva- 
ção,por ser a segunda praça: 
—Casa de morada, telhada 
e sobradada, por iS&ooo 
reis, e o Palheiro, telhado e 
terreo, com um lagar de 
pedra completo, por ia$ooo 
reis. Estes bens pertencem 
ao casal da inventariada Jo- 
aquina Fernandes, do logar 
das Bouças, freguezia de 
Alvaredo,'onde sitos os mes- 
mos bens. 

O arrematante pagará to- 
da a contribuição de registo, 
sem desconto algum, c as 
custas da praça. São citados 
os interessados desconheci- 
dos para deduzirem seus 
direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

mÊBBmÊÊSBBBÊÊSBBBÊBÊÊSm 

Guardem este 

annuncio 

* Procuradoria Geral 
" dos IVegoclos do 
Publico,fundada em 1894, 
durante cujo período tantos 
e tão bons serviços tem 
prestado ao publico, conti- 
nua, mediante a assignatura 
de 4^000 réis por anno, a 

i encarregar-se de todos os 



$ornai de Melgaço 

negodos lícitos, nos quaes 
os nossos assignantes ou o 
publico em geral careça de 
procurador ou intermediário, 
como: prestar informações 
commerciaes e particulares, 
enviar nota dos preços cor- 
rentes de todos os generos 
de commercio e industria, 
remessas de amostras pelo 
correio, compras e vendas 
por conta dos interessados, 
averbamentos de papeis de 
credito, arrendamento de 
casas a pessoas de fóra, 
compra de mobibas para ca- 
sas, pagar licenças e contri- 
buições, fazer memoriaes, 
obter registo de marcas e 
privilégios, naturalisações, 
obter todos os papeis para 
casamento em Lisboa ou fó- 
ra, dispensa de proclamas e 
de parentesco, documentos 
para passaportes, mesmo a 
reservistas, reclamações, pe- 
tições, carta de exame, toda 
a espccie de certidões, e a 
liquidação de espólios de 
pessoas fallecidas nas Co- 
lónias c Brazil; cobrança de 
letras e recibos, obtenção 
de diplomas, consultas, le- 
galisação de documentos nos 
ministérios e consulados,etc,, 
«tc.. 

Ha pessoal intelligente, 
educado e digno para servir 
de guia aos Srs. assignan- 
tes que desconheçam Lisboa, 
o qual irá á chegada dos va- 
pores ou comboios e os fa- 
rá installar em hotel esco- 
lhido ou casa particular, 
sempre que para esse fim 
se receba antecipadamente 
aviso. Esta Procuradoria trata 
também de todos estes ser- 
viços independentemente de 
assignatura.Os nossos escri- 
ptorios encontram-se devi- 
damente habilitados perante 
as repartições competentes. 

Travessa dos Remolares, 
iõ, 2.0—Lisboa. 
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FUNDADA FM 1884» 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

ronstrnem-se gazometros para produzir gaz acelj leno. 
O Inumphaale apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villasi 
Encarrega-se d i montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dfesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas maLs impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiç.lo toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», doesta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

«.o—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado era Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLMmeida. 

5.°—Para o Grande llotcl do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
6.°—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano S 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. En 
7.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de VasconcelIos,c? 

n'esta villa. dJ 
8.° Para a casa da Tnna Melgacense. 3 
O.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, dfesta villa. 
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COFRES legítimos á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIAAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO í 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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—Multo bem, então havemos de preparar- 
Ihe uma agradavel surprtza; no dia do seu 
acto grande, como já lhe disse, virá jantar a 
nossa casa com sua família, e por essa occa- 
sião eu me encarrego de pedir o consentimen- 
to de seu pae, ao que elle não poderá deixar 
de annuir. No dia seguinte assignar-se-hao 
as cscripturas e no outro partiremos todos 
para a sua aldeia onde se celebrarão os des- 
posorios. 

—E não julga v. ex." mais conveniente que 
o nosso casamento se celebre aqui?... Tal- 
vez seja demasiado incommodo para vossas 
ex.".... 

—Oh, não, não—atalhou D. Deolinda, que 
até ahi se^conservára caiada;—não é incom- 
modo, não; eu pela minha parte até desejo 
voltar áquella aldeia onde passei os primei- 
ros annos da minha mocidade, e viver lá al- 
gum tempo. Tenho saudades d^quellas pitto- 
rescas campinas, d'aqaellas innocentes aldeãs 
outr'ora minhas companheiras e que tão mi- 
nhas amigas eram todas, emfim, queria ainda 
gosar d'aquella paz e socego que alli reina. 

—Tens rasão,m'nha filha—continuou a ba- 
roneza;—a vida alli é mais bella e socegada; 
além cTisso temos lá a nossa linda casa, le- 
varemos d,aqui alguns criados e passaremos 
então dias de verdadeira felicidade. 

—De certo, mama—respondeu Deolinda; 

MTOSO MIBIM ESTSrSS 

pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S-^ooo rs. 
«Gaillot   giíSooo rs. 
«Govet Qfjooo rs. 
Tubos de borracha de i.* qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidadr. 
Compras superiores a íõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  aôfioo rs. 
Outras ditas a 2,^000 

« « « « a c 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Fâzs^ãs nu vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i)ooa 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se venden» 
a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

^ZEZE^OIEAT^r-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

illiO llPiiifiili M EX- 

iillllfl GAFE 

DA «BXIAZZX.I<DZHA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«AHAg BK FSBBC 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Fender muito e ganhar pouco é o systema. 

adoptado ua 
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pezo, porque encontrára um marido para mi- 
nha filha, um marido que ella amava e que 
era digno da sua mão  

—Sr.' baroneza....—interrompeu o moço 
commovido. 

—Vamos, não me interrompa; admlra-se 
talvez da franqueza com que lhe fallo, não é 
verdade? Mas que quer?.... nós outras as 
mães somos loucas pela felicidade das filhas 
que estremecemos. O sr. Fernando é um ex- 
cellente rapaz, bem comportado e de boas 
qualidades; está em vesperas de obter uma 
posição nobre na sociedade, possue além de 
isso um soffrivel morgadio que o porá sem- 
pre ao abrigo de privações, e, o que vale ain- 
da mais, ama minha filha. Que posso eu de- 
sejar mais n^quelle que destino para esposo 
da minha Deolinda? Ora vamos, deixe esse 
acanhamento impróprio de um rapaz da sua 
idade e responda- me com toda a franqueza: 
quer acceitar a mão de minha filha? 

—Sr." baroneza, a pergunta seria desne- 
cessária se v. ex.a tivesse bem penetrado os 
sentimentos íntimos do meu coração.... é 
essa a minha única vontade. 

—Muito bem; e tu Deolinda? 
—Eu minha querida mamã—respondeu a 

joven com as faces afogueadas,—abstenho- 
me de responder claramente; Fernando tam- . 
bem fallou por mim. 

JAi 
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■AHXÕES DE VISITA 

Decde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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iSTA offiwlsaa eacapr^ça-sc de iodos os árabaSItos ty- 
ctí sjo Joruiaes, litros, «artazcs, pâ-o- 

para íkeatros, mapj .ss, carias fúnebres, 
mccJOk-andwas, brSEietes para rjfas, lacíuras, participações 
de casamento, recibos para couirarias e Juntas de paro- 
ekia, ctc. 

13ncarrega-se tatmbcm de Icíprcssos para repartições 
publicas e câmaras municipaes. 

v 

ES5TA offlclaa e 
pographlcos, 
grammas pai 

i«v TOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS SÍODICOS O 

Praça Coninserclo, canto da â^ua 
Klo do Porto 

—ME1.CÍAÇO— 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

"Ver para crêr 
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tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

UNHOS E ATOALHADOS DE 
ODiaaAKÃES 

^João da Silva "Campos 

Tioupas brancas, para 
homem e senhora •x\-/ 
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Í77 ENSAIOS LITTERARIOS 

—Ora ahi está!... e andavam estas crea- 
-turinhas segredando pelos cantos da casa os 
•seus affectos sem terem a franqueza de nfos 
revelar!... ha ingratos  

—Sr.a baroneza—atalhou o moço,—para 
me justificar necessito esclarecer v.' ex.a dos 
motivos da minha reserva e do silencio que 
sempre guardei sobre o que acaba de aclarar- 
se. Conhecia, de ha muito, a confiança e a 
amizade que v. ex.a me dispensava, mas nun- 
ca acreditei que acolhesse benevolamente a 
confissão do amor que tributava á filha de v. 
ex.a, nem com a satisfação e alegria que aca- 
ba de patentear-nos; havia mais de um mo- 
tivo para assim pensar. "Primeiro, porque 
julguei que v. ex.a olharia este amor, da mi- 
nha parte, como um calculo, um desejo de 
«nnobrecer-me, ou um abuso da confiança e 
iamizade que me dispensava; segundo, porque 
me julguei digno de aliar c meu nome obscuro 
_á nobreza do de v. ex.a, accrescendo ainda a 
desigualdade que ha entre os nossos have- 
res  

—Perdão, sr. Fernando—atalhou a baro- 
neza um tanto agastada:—quem lhe pergun- 
tou por essas ninharias, que só tal nome lhes 
pôde dar? Haveres!.,.. o sr. Fernando de- 
via já conhecer o meu caracter com relação 
ao dinheiro; que importam as riquezas quan- 
do ha saude vigorosa para trabalhar, e uma 

ENSAIOS LITTERARIOS m 

esposa querida para se estremecer? O sr. 
quer de certo exprimeutar-me; e de mais 
não é o sr. Fernando bastante rico? não sei 
eu perfeitamente os haveres de seus pses cora 
quem convivi tanto tempo? Oh, não me tor- 
ne a fallar em dinheiro nem nobreza; esti- 
mo-o muito, quero-lhe como a um filho e 6 
Isso o sufficiente para entregar-lhe minha fi- 
lha sem o mais minimo receio. 

;—Ah, minha senhora, com que hei de pa- 
gar-lhe tantas bondades.... 

—Com a sua amizade e gratidão, mas ago- 
ra é inoppnrtuno fal!ar-se nassas cousas. 
Vejamos, para quando destina o casamento? 
creia que estou anciosa porque elle se reali- 
se. 

—Supponho que o melhor é esperar pela 
minha formatura; faliam apenas alguns me- 
zes para que dia se conclua.... 

—Pois sim, convenho; e sua família acce- 
derá de bom grado a esta união? 

—De certo, sr.a baroneza. 
—Quem sabe? Pôde muito bem succeder 

que seu pac destine a sua mão para alguma 
outra.... 

—Meu pae não oppnrá o mais pequeno 
obstáculo ao meu casamento, minha senhora; 
preza também muito a minha felicidade e cs- 
toc. ate convencido que se ha de regosijar 
Com esta união. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

anspccialídadc cm ca- 
fé superior ao Estado 

c .Tlinas. 
Importado dirccta- 

meaíe. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 
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Eíimíiainsd itimaana 
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Fariclia Peiloral FerraainíM 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é ara excellecÍJ 

dimento reparador, de ffldl digeaUQ 
Uiiissimo para pessoas de estomaji 
lebil ou enfermo, para convalescentes 
tesáoas idosas "u cresíiças, e ao mej 
pn tampo um precioso médieainenli 
jue pela sua acçJo tónica reconsti 
Imnte é áo mais —conhecido proveit 
tas pessoas anemicas, de constitoiçC 
raça, e, em geral, que carecem de fe» 
ja* no organismo EsU . -galmeríeaa 
«(nríiiada • privUecada 
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